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RESUMO 
 
Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook e Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos são espécies de elevado potencial socioeconômico e ambiental, sendo necessário, 
portanto, informações sobre a produção de mudas destas espécies. Objetivou-se com este 
trabalho avaliar o comprimento da raiz principal das plântulas de T. aurea e H. impetiginosus 
em sistema de produção vegetal no Semiárido paraibano. As sementes foram coletadas de 
uma matriz adulta em dezembro de 2017 no município de Sumé. O trabalho foi realizado no 
viveiro do Laboratório de Ecologia e Botânica - LAEB/UFCG/CDSA sob condições de 50% 
de sombreamento em bandejas de polietileno, contendo como substrato areia. A semeadura 
foi realizada em 31 de dezembro de 2017. Foi avaliado diariamente e verificado o 
quantitativo de indivíduos que emergiam e aos 30 dias após a semeadura foi feita a retirada 
das plântulas e realizada a determinação do comprimento da raiz principal. Verificou-se que 
os níveis de comprimento da raiz de T. aurea variaram de 3,0 a 20,0 cm. Relacionado a H. 

impetiginosus, verificou-se que os níveis de comprimento da raiz variaram de 3,0 a 15,0 cm. 
H. impetiginosus esteve distribuída em um menor número de classes e com um maior 
quantitativo de indivíduos nas classes mais representativas em relação a T. aurea, apontando 
para um padrão de desenvolvimento mais homogêneo. Assim, o conhecimento do 
desenvolvimento dessas espécies torna-se fundamental para o desenvolvimento sustentável 
da região Semiárida. 
 
Palavras-chave: Ecologia de População, Espécies Nativas, Desenvolvimento Sustentável. 
 
ABSTRACT 
 
Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook and Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) 
Mattos are species with high socioeconomic and environmental potential, therefore, 
information is needed on the production of seedlings of these species. The objective of this 
work was to evaluate the length of the main root of T. aurea and H. impetiginosus seedlings 
in a plant production system in Paraiban Semiarid. The seeds were collected from an adult 
matrix in December 2017 in the city of Sumé. The work was carried out in the nursery of the 
Laboratory of Ecology and Botany - LAEB/UFCG/CDSA under conditions of 50% shading 
in polyethylene trays containing sand as substrate. The sowing was performed on December 
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31, 2017. It was evaluated daily and verified the quantity of individuals that emerged and at 
30 days after sowing was done the seedling removal and the determination of the main root 
length. T. aurea root length levels ranged from 3.0 to 20.0 cm. Related the H. impetiginosus, 
it was found that root length levels ranged from 3.0 to 15.0 cm. H. impetiginosus was 
distributed in a smaller number of classes and with a larger number of individuals in the 
more representative classes in relation to T. aurea, pointing to a more homogeneous 
development pattern. Thus, knowledge of the development of these species becomes 
fundamental for the sustainable development of the semiarid region. 
 
Keywords: Population Ecology, Native Species, Sustainable Development. 

 
1  INTRODUÇÃO 

O Bioma Caatinga ocupa aproximadamente 844.453 km², cerca de 11% do território 

nacional brasileiro, englobando parte dos estados do Maranhão, Piauí, Ceará, Rio Grande do 

Norte, Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe, Bahia e também o norte de Minas Gerais 

(MMA, 2017). Giulietti et al. (2004) aponta que essa região tem se destacado por sua grande 

biodiversidade, e principalmente pela ocorrência de várias espécies endêmicas. 

Devido a sua rica diversidade vegetal, a Caatinga tem sido atrativa no que diz 

respeito ao uso dos seus recursos naturais. Assim, o plantio de espécies florestais nativas é 

uma alternativa de manejo que visa à redução dos impactos oriundos das atividades humanas 

(NUNES, 2011). Entretanto, é necessário o conhecimento da relação entre os fatores 

ambientais e a germinação de sementes para proporcionar mudas mais vigorosas para o 

plantio (NASSIF et al., 1998). 

A família Bignoniaceae Juss. é composta por sete tribos, cerca de 80 gêneros e 840 

espécies (LOHMANN; ULLOA, 2015). O Brasil apresenta-se como principal centro de 

diversidade da família, reunido 33 gêneros e 406 espécies, incluindo muitos táxons 

endêmicos (02 gêneros e 193 espécies) (LOHMANN, 2015). Tabebuia Trata-se do maior 

gênero da família, totalizando cerca de 100 espécies, e várias delas reconhecidas pelo seu 

alto valor ornamental e qualidade das madeiras que produzem (GROSE; OLMSTEAD, 

2007). 

Tabebuia aurea (Manso) Benth. & Hook, conhecida como craibeira, caraíba, craiba, 

é uma espécie de ampla distribuição no território brasileiro, com ocorrência na Amazônia, 

Cerrado e Caatinga. Possui rápido crescimento, podendo ser utilizada para reflorestamento, 

principalmente em regiões de matas ciliares (LORENZI, 1992). De acordo com Dória (2014) 

T. aurea possui porte arbóreo podendo alcançar altura até 10 metros, floresce com a árvore 

quase despida da folhagem e é ornamental. Apresenta folhas compostas, alternas e frutos do 
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tipo síliqua. É uma espécie muito utilizada na arborização de ruas e praças, sendo que a sua 

madeira é muito utilizada na construção civil e para confecção de móveis (LORENZI, 1998). 

Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos é conhecida popularmente como 

ipê-roxo, pau d’arco-roxo, ipê-roxo-de-bola, possui porte arbóreo e pode alcançar altura de 8 

a 20 m, com característica de planta decídua. Configura-se como espécie secundária tardia a 

clímax, podendo tolerar sombra no estádio juvenil (LORENZI, 2002). O habitat 

característico da espécie é do tipo Floresta Estacional Semidecidual e Decidual, com 

frequente ocorrência no cerradão, cerrado, caatinga e mata seca (CARVALHO, 1994). 

Apresenta grande valor medicinal, sendo também muito utilizada na recuperação de 

ambientes degradados (LORENZI, 2008). Tendo em vista a importância dos gêneros 

Tabebuia e Handroanthus, objetivou-se com este trabalho avaliar o comprimento da raiz 

principal das plântulas de T. aurea e H. impetiginosus em sistema de produção vegetal no 

Semiárido paraibano. 

 

2   METODOLOGIA 

A pesquisa foi realizada no município de Sumé (07º40'18" S e 36º52'48" W e 532 m 

de altitude), no Cariri Ocidental paraibano, onde o clima na caracteriza-se pela escassez de 

chuvas e temperaturas elevadas, acarretando acentuada evaporação. A temperatura média é 

de 24°C e índice de insolação médio anual de 2.800 horas. A umidade relativa do ar é de 

cerca de 50% e as taxas médias de evaporação em torno de 2.000 mm/ano (NASCIMENTO; 

ALVES, 2008). 

As sementes de T. aurea e H. impetiginosus foram coletadas em dezembro de 2017 de 

uma matriz adulta, e posteriormente conduzidas ao Laboratório de Ecologia e Botânica - 

LAEB/UFCG/CDSA, para triagem manual.  

O experimento foi realizado no viveiro do Laboratório de Ecologia e Botânica 

(7°39’34.84’’ S e 36°53’35.96’’ W; 538 m de altitude) (Figura 1) sob condições de 50% de 

sombreamento. 
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Figura 1 - Imagem da localização do Viveiro do Laboratório de Ecologia e Botânica, no Centro de 
Desenvolvimento Sustentável do Semiárido, do Município de Sumé, Cariri Ocidental paraibano (7°39’36.56’’ S e 
36°53’33.21’’ W; 540 m de altitude). 

Fonte: Lima et al. (2018) 

 

A semeadura direta foi realizada em 31 de dezembro de 2017 em bandejas de 

polietileno com 46 cm de comprimento, 31 cm de largura e 7 cm de profundidade, 

perfuradas na base, para liberação do excesso de água durante a rega. Foi utilizado como 

substrato areia peneirada e lavada. Foram dispostas 100 sementes de cada espécie a 1,5 cm 

de profundidade. Foi avaliado diariamente e verificado o quantitativo de indivíduos que 

emergiam e aos 30 dias após a semeadura foi feita a retirada das plântulas e realizada a 

determinação do comprimento da raiz principal de cada indivíduo (Figura 2) com auxílio de 

uma régua graduada (cm). 
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Figura 2 – Imagem da determinação do comprimento da raiz principal de T. aurea (A e B) e H. impetiginosus 
(C) no Laboratório de Ecologia e Botânica - LAEB/UFCG/CDSA. 

 
Fonte: Acervo da Pesquisa 

 

3   RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Analisando os indivíduos que emergiram, é possível verificar que os níveis de 

comprimento da raiz de T. aurea apresentaram valores médios de 9,62 cm. Em termos de 

classes de comprimento, tem-se que, variaram de 3,0 a 20,0 cm. Duas classes apresentaram os 

maiores números de indivíduos (8,0 a 8,9 cm e 10,0 a 10,9 cm), ambas com 12 cada. Seguido 

pela classe de intervalo variando entre 7,0 a 7,9 cm com 9 indivíduos. As classes 5,0 a 5,9 cm, 

9,0 a 9,9 cm e 11,0 a 11,9 cm expressaram a mesma quantidade de indivíduos (8). As demais 

classes obtiveram quantidades de indivíduos inferior a 8. Sendo que, a classe de menor 

representatividade foi a de 3,0 a 3,9 cm, que apresentou apenas 1 indivíduo (Figura 3). 

 

Figura 3 – Classes de comprimento da raiz de T. aurea 30 dias após a semeadura no Viveiro do Laboratório de 
Ecologia e Botânica, pertencente ao Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido, no Município de 
Sumé, Cariri Ocidental paraibano. 

 Fonte: Dados da Pesquisa 
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Pacheco et al. (2008) em experimento utilizando Biochemical Oxigen Demand 

(BOD), submetendo as sementes de T. aurea a diferentes temperaturas e substratos durante 

14 dias, e usando como recipiente caixas acrílicas transparentes de 11 x 11 x 3 cm, com 

tampa, obtiveram maior comprimento médio de raiz (13,7 cm) no substrato papel toalha a 

30ºC. O mesmo autor aponta que esse resultado pode estar relacionado ao fato do maior 

espaçamento entre as sementes de T. aurea, proporcionado pelo rolo de papel toalha. 

Cabral et al. (2004) em pesquisa com T. aurea, cultivadas em casa de vegetação 

sob três regimes hídricos: 100, 50 e 25% da capacidade de campo (cc), durante 30 dias e 

utilizando sacos de polietileno de cor preta com capacidade de 6 kg de solo (30 cm altura 

e 15 cm diâmetro), preenchidos com solo de textura franco-arenosa, obtiveram valores de 

comprimento médio de raiz entre 30 e 40 cm. Esse valor apresentado pode está 

relacionado ao tamanho do recipiente utilizado, pois, segundo Carneiro (1995), entre as 

principais funções do recipiente, estão: promover a adequada formação do sistema 

radicular e contribuir para a máxima sobrevivência e crescimento inicial no campo. 

Souza et al. (2005) em experimentação com sementes de Tabebuia serratifolia 

(Vahl.) Nich (Ipê-amarelo), acondicionadas em saco de papel e saco de polietileno (0,3 

mm de espessura), ambiente (câmara, laboratório e geladeira) e período de 

armazenamento (30 dias), obtiveram valores de comprimento de raiz de plântulas 

variando de 8 a 12 cm. 

Considerando os níveis de comprimento da raiz de H. impetiginosus, observou-se 

que do total de indivíduos que emergiram, obteve-se um valor médio de 7,39 cm. 

Particularmente relacionado as classes de comprimento, tem-se que os níveis variaram de 

3,0 a 15,0 cm. A classe de 9,0 a 9,9 cm apresentou maior quantidade de indivíduos (15), 

seguido pelas classes de intervalo variando entre 6,0 a 6,9 cm e 7,0 a 7,9 cm, com 13 e 9 

indivíduos, respectivamente. As classes 3,0 a 3,9 cm, 5,0 a 5,9 cm e 10 a 10,9 cm 

expressaram a mesma quantidade de indivíduos (8). As demais classes obtiveram 

quantidades de indivíduos inferior a 8, sendo que a classe que variou de 11,0 a 11,9 cm 

apresentou apenas 2 indivíduos. A menor representatividade foi na classe 15,0 cm, com 

apenas 1 individuo (Figura 4). 
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Figura 4 – Classes de comprimento da raiz de H. impetiginosus 30 dias após a semeadura no Viveiro do 
Laboratório de Ecologia e Botânica, pertencente ao Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido, no 
Município de Sumé, Cariri Ocidental paraibano. 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

Cunha et al. (2005) verificando os efeitos de substratos (terra de subsolo, terra de 

subsolo + composto orgânico) e as dimensões dos recipientes (I - 20 x 36,5 cm; II - 15 x 32 

cm; III - 13 x 25,5 cm; e IV - 13,5 x 19 cm) na qualidade das mudas de H. impetiginosus 

durante 330 dias, obtiveram valores de comprimento de raiz variando de 20 a 40 cm, sendo 

os recipientes I e II os de valores mais significativos, 30 a 40 cm. Nesse sentido, é possível 

relacionar a obtenção dos valores mais representativos aos maiores tamanhos de recipiente, 

corroborando com Schwengber et al. (2002), que em sua pesquisa, observaram que os 

recipientes com maiores volumes favoreciam não só o desenvolvimento em comprimento, 

mas também a melhor distribuição espacial das raízes. 

Martins et al. (2008) em pesquisa com outra espécie do gênero Tabebuia, visando 

identificar o estágio de colheita (utilizando a coloração dos frutos e das sementes, 

mensurando a espessura, a largura e o comprimento dos frutos e determinação do teor de 

água das sementes) e o substrato (teste de germinação sobre areia e sobre papel a 25 ºC) mais 

favorável à germinação das sementes e ao crescimento de plântulas de Tabebuia 

chrysotricha (Mart. ex DC.) Standl.), observaram após 21 dias da semeadura que as 
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sementes colhidas no estágio início de abertura (IA) e substrato areia proporcionaram o 

maior valor de crescimento de raiz (2,4 cm). 

Batista et al. (2008) em experimentação com Tabebuia roseoalba (Ridl.) Sand. (ipê-

branco), avaliando o limite de tolerância das sementes ao estresse salino e a influência da 

espermidina na atenuação do estresse, e previamente imergindo as sementes em espermidina 

ou não, colocando para germinar em caixas gerbox, sobre duas folhas de papel filtro, 

umedecidas com as soluções salinas de KCl, NaCl e CaCl2 nas concentrações de 0,0 

(controle); -0,4; -0,8; -1,2; -1,6; -2,0 MPa. e incubadas em câmaras de germinação (BOD) 

com temperaturas constantes de 15°C, 20°C, 30°C e 35°C, verificaram que, o comprimento 

de raiz das plântulas foi maior na embebição em KCl, e com espermidina e quando a 

incubação ocorreu nas temperaturas mais elevadas, de 30°C e 35°C, expressando valores 

entre 3 e 7 cm. 

 

4 CONCLUSÕES 

A espécie T. aurea apresentou maior quantitativos de indivíduos quando comparado 

a H. impetiginosus durante o período de avaliação. Considerando os padrões de comprimento 

de raiz, H. impetiginosus esteve distribuída em um menor número de classes e com um 

maior quantitativo de indivíduos nas classes mais representativas em relação a T. aurea, 

apontando para um padrão de desenvolvimento mais homogêneo. 
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